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Governo Federal empobrecre'lÇa'sília 
Mais de 90 por cento da popu-

lação do Plano Piloto acham que 
aumentou o nível de pobreza no 
Distrito Federal. A constatação é 
de uma pesquisa realizada pela 
Soma Opinião e Mercado que 
aponta o Governo Federal como 
o principal responsável pelo au-
mento da pobreza, na opinião de 
40,4 por cento dos entrevistados. 
Outros apontam os assentamen-
tos de famílias carentes nas áreas 
periféricas e a constante migra-
ção para o DF como causas. 

Trezentos moradores do Plano 
Piloto, divididos entre as asas Sul 
e Norte e os lagos Sul e Norte, 
foram ouvidos pela Soma. A em-
presa, em sua pesquisa, procurou 
saber o que eles achavam com 
relação ao nível de pobreza do 
DF, além de procurar opiniões 
quanto aos assentamentos das 
famílias carentes e quanto a cons-
trução do metrô de Brasília. 

O resultado da pesquisa mostra 
que 91,5 por cento dos entrevis-
tados acham que o nível de po-
breza no DF aumentou, 3,5 por 
cento acham que a pobreza está 
igual e apenas 2,5 por cento 
acham que ela diminuiu. Cerca 
de 20 por cento acham que o 
responsável é o governo Ronz, 
13,7 por cento apontam a crise 
mundial como o fator de aumento 
do nível de pobreza, enquanto 
21,3 por cento acham que o pro-
blema se agravou pela soma des-
ses três fatores. 

Entre os fatores políticos e 
econômicos detectados pela So-
ma como responsáveis pelo au-
mento da crise, o programa de 
assentamentos é visto pela popu-
lação do Plano Piloto como o 
maior causador do problema. Os 
65,5 por cento dos entrevistados 
acham que o programa' rograma de assen-
tamentos é o responsável pelo 
aumento da miséria enquanto, 
apenas 20 por cento acham que o 
problema não tem sua origem aí. 
Outro ponto importante detecta-
do pela pesquisa foi a associação 
que a população do Plano Piloto 
Faz do programa de assentamen-
tos com o fluxo migratório para 
Brasília. Para os moradores do 
Plano, a migração, tem como cau-
sa, esses tipos de programas, e 87 
por cento dos entrevistados  

acham que a migração aumenta 
por causa dos assentamentos. 

Culpa — Como grande pivô da 
crise, os assentamentos foram vis-
tos pelos entrevistados como res-
ponsáveis, também, pelo aumen-
to da criminalidade e do cresci-
mento do número de menores 
abandonados nas ruas. Dos mo-
radores do Plano, entrevistados 
pela Soma, 77 por cento acham 
que os assentamentos aumentam 
o índice de criminalidade e, ape-
nas 11,5 por cento acham que 
não. Na questão dos menores 
abandonados, 75 por cento dos 
entrevistados acreditam que o 
problema tenha origem nos as-
sentamentos e apenas 11 por cen-
to pensam diferente. Mesmo ten-
do uma imagem negativa dos as-
sentamentos, a população do Pla-
no Piloto não chega a rejeitar o 
programa em níveis tão altos. Mas 
52,8 por cento dos entrevistados 
são contrários ao programa, mas 
36,2 por cento são favoráveis a 
ele. 

A Soma Opinião e Mercado 
procurou saber, também, o que 
pensa a população do Plano com 
relação ao metrô, que fará a liga-
ção da capital com as áreas peri-
féricas. Os moradores do Plano 
acham, na sua maioria, que o 
novo sistema de transporte será 
responsável pelo aumento dos ní-
veis de pobreza e criminalidade, 
embora os números, nesses casos 
sejam mais próximos. Dos entre-
vistados, 49,7 por .cento acham 
que o metrô vai alimentar a po-
breza e a criminalidade, mas 44,2 
por cento acham que não. Os 
números conflitaram ainda mais 
quando a Soma perguntou aos 
entrevistados se concordavam 011 
não com a realização da obra e 
detectou que a população do Pia-
no é a favor do metrô. Entretanto 
64,5 por cento concordam com a 
sua construção e apenas 28 por 
cento discordam. 

Para o diretor de Pesquisa da 
Sorna, Ricardo Penna, a associa-
ção feita pelos entrevistados en-
tre assentamentos e migração pa-
ra o DF, não corresponde à reali-
dade. Segundo ele, o IBGE de-
tectou que na década de 80 o 
movimento migratório para o 
Distrito Federal reduziu conside-
ravelmente. 

Pesquisa atinge Plano e Lagos 

	

A pesquisa da Soma Opinião e 	completo, 35 entrevistados (11,5 

	

Mercado foi realizada no início 	por cento ) tinham apenas o pri- 

	

deste mês, ouvindo 300 pessoas 	meiro grau completo e, somente 

	

moradoras do Plano Piloto, divi- 	nove pessoas (3 por cento) con- 

	

didas entre as asas Sul e Norte e 	cluíram sua escolaridade até o 

	

os lagos Sul e Norte. O percen- 	quarto ano do primeiro grau. 

	

tual de entrevistadas seguiu a 	Para completar o perfil dos 

	

média da população apontada no 	moradores do Plano Piloto, a 

	

último senso e, assim, foram en- 	pesquisa da Sorna ouviu 96 pes- 

	

trevistadas 158 mulheres (52,5 	soas na faixa etária de 16 a 24 

	

por cento) e 142 homens (47,5 	anos (32 por cento dos entrevis- 
por cento). 	 tados), maior grupo na divisão por 

	

A maioria dos entrevistados 	idade, e as outras faixas foram 

	

apresentava grau de escolaridade 	distribuídas da seguinte forma: 48 

	

de nível superior. Cento e cin- 	entrevistados entre 25 e 29 anos 

	

quenta e nove pessoas (53 por 	(16 por cento) 66 entre 30 e 39 

	

cento do universo pesquisado) tí- 	anos (22 por cento), 59 entre 40 e 

	

nham nível universitário, 32 por 	49 anos (19,5 por cento) e 32 

	

cento dos entrevistados (98 pes- 	pessoas na faixa acima de 50 anos 

	

soas) possuíam o segundo grau 	(10,5 por cento). 


